PROJEL ENGENHARIA E CONSULTORIA


Werden Piso Elevado Ltda.

PARECER TÉCNICO SOBRE AS INTERFACES ENTRE A NORMA ABNT NBR 5410:2004 E O PISO ELEVADO MONOLÍTICO WERDEN

ABRIL DE 2005

ESTE DOCUMENTO É DE PROPRIEDADE DA WERDEN E SUA REPRODUÇÃO SOMENTE É PERMITIDA APÓS SUA EXPRESSA AUTORIZAÇÃO
Sumário

1. Objetivo

2. Referências normativas

3. Definições

4. Caracterização do Piso Elevado Monolítico Werden sob o ponto de vista de aplicação da ABNT NBR 5410:2004
5. Métodos de instalação permitidos sob o piso elevado

6. Especificações de condutores permitidos sob o piso elevado

7. Compartilhamento do espaço de construção formado sob o Piso Elevado Monolítico Werden entre linhas elétricas de energia e linhas elétricas de sinal

8. Compartilhamento do espaço de construção formado sob o Piso Elevado Monolítico Werden entre linhas elétricas (de energia e sinal) e linhas não elétricas

9. Propagação de incêndio sob os pisos elevados

10. Aterramento do piso elevado

11. Outras considerações da ABNT NBR 5410:2004 relacionadas com a instalação elétrica sob o piso elevado

12. Conclusões
1. Objetivo

Este trabalho tem como objetivo analisar a norma brasileira ABNT NBR 5410:2004 – Instalações elétricas de baixa tensão e identificar as interfaces entre a referida norma técnica e a utilização do Piso Elevado Monolítico Werden.

2. Referências normativas

As normas relacionadas a seguir são citadas ao longo deste relatório e as edições indicadas estavam em vigor quando da preparação deste trabalho. Como as normas estão sujeitas a revisões periódicas, recomenda-se que, sempre que se fizer necessário usar este relatório para fins de acordos com outras partes, se verifique a conveniência de se usarem as edições mais recentes das normas citadas.

ABNT NBR 5410:2004 – Instalações elétricas de baixa tensão

ABNT NBR IEC 60050 (826):1997 - Vocabulário eletrotécnico brasileiro - capítulo 826: Instalações elétricas em edificações

ABNT NBR 6812:1995 - Fios e cabos elétricos - Queima vertical (fogueira) - Método de ensaio

ABNT NBR 7285:2001 - Cabos de potência com isolação extrudada de polietileno termofixo (XLPE) para tensão de 0,6 kV/1 kV - Sem cobertura – Especificação

ABNT NBR 7286:2001 - Cabos de potência com isolação extrudada de borracha etileno-propileno (EPR) para tensões de 1 kV a 35 kV - Requisitos de desempenho

ABNT NBR 7287:1992 - Cabos de potência com isolação sólida extrudada de polietileno reticulado (XLPE) para tensões de 1 kV a 35 kV - Especificação

ABNT NBR 7288:1994 - Cabos de potência com isolação sólida extrudada de cloreto de polivinila (PVC) ou polietileno (PE) para tensões de 1 kV a 6 kV – Especificação

ABNT NBR 8661:1997 - Cabos de formato plano com isolação extrudada de cloreto de polivinila (PVC) para tensão até 750 V - Especificação

ABNT NBR 13248:2000 – Cabos de potência e controle e condutores isolados sem cobertura, com isolação extrudada e com baixa emissão de fumaça para tensões até 1 kV – Requisitos de desempenho

ABNT NBR 13249:2000 - Cabos e cordões flexíveis para tensões até 750 V – Especificação

ABNT NBR NM 247-3:2002 - Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolados (sem cobertura) para instalações fixas (IEC 60227-3, MOD)

ABNT NBR 5597:1995 - Eletroduto rígido de aço-carbono e acessórios com revestimento protetor, com rosca ANSI/ASME B1.20.1 - Especificação

ABNT NBR 5598:1993 - Eletroduto rígido de aço-carbono com revestimento protetor, com rosca NBR 6414 - Especificação

ABNT NBR 5624:1993 - Eletroduto rígido de aço-carbono, com costura, com revestimento protetor e rosca NBR 8133 – Especificação

ABNT NBR 6150:1980 - Eletrodutos de PVC rígido – Especificação

IEC 60614-1:1995 - Conduits for electrical installations - Specification - Part 1: General requirements

IEC 61386-1:2000 - Conduit systems for electrical installations - Part 1: General requirements

3. Definições

As seguintes definições foram adotadas neste trabalho, particularmente no caso de linhas elétricas, e estão baseadas na ABNT NBR IEC 60050 (826) e no item 3 da ABNT NBR 5410:2004. 

Linha elétrica: conjunto constituído por um ou mais condutores, com os elementos de sua fixação e suporte e, se for o caso, de proteção mecânica, destinado a transportar energia elétrica ou a transmitir sinais elétricos.

Linha (elétrica) de sinal: linha em que trafegam sinais eletrônicos, sejam eles de telecomunicações, de intercâmbio de dados, de controle, de automação etc.

Espaço de construção: espaço existente na estrutura ou nos componentes de uma edificação, acessível apenas em determinados pontos.

[Na prática, são considerados espaços de construção todas as cavidades nas estruturas da obra, tais como poços (“shafts”) e galerias, os pisos técnicos (vão livre, onde cabe uma pessoa, situada entre dois pavimentos), os pisos elevados, os forros falsos e os espaços internos existentes em certos tipos de divisórias. Além desses, também é considerado espaço de construção as passagens formadas pela justaposição de blocos alveolados (blocos furados que, quando colocados justapostos formam “canais” no interior das paredes).]

Eletroduto: elemento de linha elétrica fechada, de seção circular ou não, destinado a conter condutores elétricos providos de isolação, permitindo tanto a enfiação como a retirada destes.

[A definição prevê ainda que, nos eletrodutos, os condutores só possam ser colocados/retirados por puxamento.]

Eletrocalha: elemento de linha elétrica fechada e aparente, constituído por uma base com cobertura desmontável, destinado a envolver por completo condutores elétricos providos de isolação, permitindo também a acomodação de certos equipamentos elétricos. A base e a cobertura da eletrocalha podem ser lisas ou perfuradas. 

Bandeja: possui uma base contínua, com abas e sem tampa, podendo ser ou não perfurada.

Leito: suporte formado por travessas ligadas a duas longarinas longitudinais, sem cobertura. É também conhecido como “escada para cabos”. 

Prateleira: possui uma base contínua, engastada ou fixada por um de seus lados e com a outra borda livre.

Elemento condutivo, ou parte condutiva: Elemento ou parte constituída de material condutor, mas que não é destinada normalmente a conduzir corrente.

4. Caracterização do Piso Elevado Monolítico Werden sob o ponto de vista de aplicação da ABNT NBR 5410:2004
Conforme estabelecido no item 3 anterior, todo o espaço compreendido entre a superfície inferior do Piso Elevado Monolítico Werden e a superfície sobre a qual ele é apoiado deve ser caracterizado, para todos os efeitos de interpretação dos requisitos da ABNT NBR 5410:2004 como sendo um “espaço de construção”. 

5. Métodos de instalação permitidos sob o piso elevado

O item 6.2.11.5 da ABNT NBR 5410:2004 prescreve o seguinte: “Nos espaços de construção podem ser utilizados condutores isolados e cabos unipolares ou multipolares, conforme os métodos de instalação 21, 22, 23, 24 e 25 da tabela 33, desde que os condutores ou cabos possam ser instalados ou retirados sem intervenção nos elementos de construção do prédio”. 

A figura 1 reproduz a parte da Tabela 33 relativa aos métodos de instalação 21, 22, 23, 24 e 25.
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Figura 1: Reprodução de parte da Tabela 33 da ABNT NBR 5410:2004 – Métodos de instalação 21 a 25

Comentários sobre a tabela 33:

· A tabela 33 possui a seguinte Nota 5: “Conforme a NBR IEC 60050 (826), os poços, as galerias, os pisos técnicos, os condutos formados por blocos alveolados, os forros falsos, os pisos elevados e os espaços internos existentes em certos tipos de divisórias (como, por exemplo: as paredes de gesso acartonado) são considerados espaços de construção”. 

· No método 21, está claro que cabos unipolares e multipolares podem ser instalados de qualquer maneira em espaços de construção, sejam diretamente sobre as superfícies do espaço, sejam sobre condutos abertos, tais como bandejas, leitos, etc. Neste caso, é importante lembrar o conceito de que “espaço de construção” é apenas um espaço, ou seja, um local onde as linhas elétricas são instaladas, contrariamente a uma tendência errônea que poderia haver de se considerar um espaço de construção como sendo uma linha elétrica com regras próprias. 

Em 6.2.11.3 existem prescrições sobre a utilização de bandejas, leitos e fixação direta em superfícies que também se aplicam a espaços de construção sob pisos elevados, a saber:

“6.2.11.3.1 Nas linhas elétricas em que os condutos forem bandejas, leitos, prateleiras ou suportes horizontais, e nas linhas em que os cabos forem diretamente fixados em paredes ou tetos, só devem ser utilizados cabos unipolares ou cabos multipolares.

6.2.11.3.2 Para a fixação direta dos cabos em paredes ou tetos podem ser usadas abraçadeiras, argolas ou outros meios.

NOTA – Não se recomenda o uso de materiais magnéticos quando estes estiverem sujeitos à indução significativa de corrente.

6.2.11.3.3 Os meios de fixação, as bandejas, leitos, prateleiras ou suportes devem ser escolhidos e dispostos de maneira a não danificar os cabos nem comprometer seu desempenho. Eles devem possuir propriedades que lhes permitam suportar sem danos as influências externas a que forem submetidos.

6.2.11.3.5 Nas bandejas, leitos e prateleiras, os cabos devem ser dispostos, preferencialmente, em uma única camada. Admite-se, no entanto, a disposição em várias camadas, desde que o volume de material combustível representado pelos cabos (isolações, capas e coberturas) não ultrapasse:

a) 3,5 dm3 por metro linear, para cabos de categoria BF da ABNT NBR 6812;

b) 7 dm3 por metro linear, para cabos de categoria AF ou AF/R da ABNT NBR 6812.

NOTA – A limitação do volume de material combustível destina-se a minimizar ou mesmo evitar que os cabos contribuam para a propagação de incêndio.”

· No método 22 fica claro que condutores isolados somente podem ser instalados nos espaços de construção dentro de eletrodutos, enquanto que no método 23 admite-se o uso de cabos unipolares e multipolares nos espaços de construção dentro de eletrodutos.

No caso do uso de eletrodutos sob o piso elevado, devem ser observadas as seguintes prescrições específicas:

· “6.2.11.1.1 É vedado o uso, como eletroduto, de produtos que não sejam expressamente apresentados e comercializados como tal.

NOTA – Esta proibição inclui, por exemplo, produtos caracterizados por seus fabricantes como “mangueiras”.

Para um produto ser apresentado como “eletroduto” é condição fundamental que ele atenda aos requisitos das normas técnicas de eletrodutos, tais como aquelas indicadas no item 2 deste documento.

- “6.2.11.1.2 Nas instalações elétricas abrangidas por esta Norma só são admitidos eletrodutos não-propagantes de chama”.

Todos os eletrodutos, não importa a maneira de instalar, têm que ser não propagantes de chama. Todos os eletrodutos metálicos e alguns tipos de eletrodutos isolantes cumprem esta prescrição.

- “6.2.11.1.6 As dimensões internas dos eletrodutos e de suas conexões devem permitir que, após montagem da linha, os condutores possam ser instalados e retirados com facilidade. Para tanto:

a) a taxa de ocupação do eletroduto, dada pelo quociente entre a soma das áreas das seções transversais dos condutores previstos, calculadas com base no diâmetro externo, e a área útil da seção transversal do eletroduto, não deve ser superior a:

– 53% no caso de um condutor;

– 31% no caso de dois condutores;

– 40% no caso de três ou mais condutores;

b) os trechos contínuos de tubulação, sem interposição de caixas ou equipamentos, não devem exceder 15 m de comprimento para linhas internas às edificações e 30 m para as linhas em áreas externas às edificações, se os trechos forem retilíneos. Se os trechos incluírem curvas, o limite de 15 m e o de 30 m devem ser reduzidos em 3 m para cada curva de 90°.”

- “6.2.11.1.10 A localização das caixas deve ser de modo a garantir que elas sejam facilmente acessíveis. Elas devem ser providas de tampas ou, caso alojem interruptores, tomadas de corrente e congêneres, fechadas com os espelhos que completam a instalação desses dispositivos. As caixas de saída para alimentação de equipamentos podem ser fechadas com as placas destinadas à fixação desses equipamentos.

NOTA – Admite-se a ausência de tampa em caixas de derivação ou de passagem instaladas em forros ou pisos falsos, desde que essas caixas efetivamente só se tornem acessíveis com a remoção das placas do forro ou do piso falso e que se destinem exclusivamente a emenda e/ou derivação de condutores, sem acomodar nenhum dispositivo ou equipamento.”

Observar nesta prescrição a dispensa do uso de tampas em caixas de derivação ou de passagem no caso de as mesmas estarem situadas sob o piso elevado.

· Nos métodos 24 e 25, aparece a menção explícita ao uso de condutores isolados, cabos unipolares e multipolares em espaços de construção dentro de eletrocalhas.

6. Especificações de condutores permitidos sob o piso elevado

Em 6.2.3 da ABNT NBR 5410:2004, há a seguinte NOTA: “Como as prescrições desta Norma relativas à seleção e instalação das linhas elétricas estão voltadas especialmente para as linhas de energia, os condutores envolvidos são, portanto, condutores ou cabos de potência. Assim, para uma orientação específica sobre cabos de controle, de instrumentação ou para outras linhas elétricas de sinal, recomenda-se consulta às normas aplicáveis a esses produtos e aos seus fabricantes. A mesma observação é válida para os cabos de potência de uso específico, como os de ligação de equipamentos, incluindo os de alta temperatura”.

O texto segue da seguinte forma:

“6.2.3.2 Os cabos uni e multipolares devem atender às seguintes normas:

a) os cabos com isolação de EPR, à ABNT NBR 7286;

b) os cabos com isolação de XLPE, à ABNT NBR 7287;

c) os cabos com isolação de PVC, à ABNT NBR 7288 ou à ABNT NBR 8661.

NOTA – Os cabos em conformidade com a ABNT NBR 13249 não são admitidos nas maneiras de instalar previstas na tabela 33, tendo em vista que tais cabos destinam-se tão-somente à ligação de equipamentos.

6.2.3.3 Para efeito desta Norma, os condutores com isolação de XLPE que atendam à ABNT NBR 7285, compreendendo condutores isolados e cabos multiplexados, são considerados cabos unipolares e cabos multipolares, respectivamente.

NOTA – Embora desprovidos de cobertura, tais condutores apresentam uma isolação espessa o suficiente para garantir resultado equivalente ao de uma dupla camada, isolação mais cobertura.

6.2.3.4 Os condutores isolados com isolação de PVC de acordo com a ABNT NBR NM 247-3 devem ser não-propagantes de chama.

6.2.3.5 Os cabos não-propagantes de chama, livres de halogênio e com baixa emissão de fumaça e gases tóxicos devem atender à ABNT NBR 13248.

NOTA – Os cabos não-propagantes de chama, livres de halogênio e com baixa emissão de fumaça e gases tóxicos podem ser condutores isolados, cabos unipolares e cabos multipolares.”

7. Compartilhamento do espaço de construção formado sob o Piso Elevado Monolítico Werden entre linhas elétricas de energia e linhas elétricas de sinal

Tratamos nesta parte sobre a possibilidade de instalar cabos de potência (circuitos 127, 220, 380 volts, etc) e cabos de sinal (telefonia, informática, alarme, controle, etc) juntos no mesmo espaço de construção formado sob o piso elevado.

Este assunto é abordado na ABNT NBR 5410:2004 no item 6.2.9.5 reproduzido abaixo:

“Circuitos sob tensões que se enquadrem uma(s) na faixa I e outra(s) na faixa II definidas no anexo A não devem compartilhar a mesma linha elétrica, a menos que todos os condutores sejam isolados para a tensão mais elevada presente ou, então, que seja atendida uma das seguintes condições:

a) os condutores com isolação apenas suficiente para a aplicação a que se destinam forem instalados em compartimentos separados do conduto a ser compartilhado;

b) forem utilizados eletrodutos separados.

NOTA – Esses requisitos não levam em conta cuidados específicos visando compatibilidade eletromagnética. Sobre proteção contra perturbações eletromagnéticas, ver 5.4 e 6.4.”

A faixa I refere-se, em geral, aos cabos de sinal e a faixa II aos cabos de energia (figura 2).
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Figura 2: Reprodução do Anexo A da ABNT NBR 5410:2004

Considerando que a definição de linha elétrica, conforme a NBR IEC 60050(826) é: “conjunto constituído por um ou mais condutores, com os elementos de sua fixação e suporte e, se for o caso, de proteção mecânica, destinado a transportar energia elétrica ou a transmitir sinais elétricos”.

Considerando que o vão sob o piso elevado é considerado um espaço de construção onde linhas elétricas e de sinais são instaladas de acordo com a tabela 33 (se os cabos são lançados diretamente sobre a superfície do espaço de construção, temos especificamente o método de instalação 21 da referida tabela).

Então, juntando-se as prescrições de 6.2.9.5 reproduzidas anteriormente com as considerações acima, conclui-se que É PERMITIDA A CONVIVÊNCIA entre cabos de energia (por exemplo, condutores isolados 450/750 V e cabos unipolares e multipolares 0,6/1 kV) com cabos de sinais (por exemplo, UTP) sob o piso elevado, instalados em condutos abertos ou fechados ou mesmo que lançados diretamente sobre a superfície do piso desde que não compartilhem a mesma linha elétrica. 

Isto porque a norma é explícita ao não permitir a convivência entre circuitos de energia e dados apenas na MESMA LINHA ELÉTRICA, sendo omissa em relação à convivência entre linhas elétricas de energia e linhas elétricas de sinal no mesmo espaço de construção. Por exemplo, de acordo com 6.2.9.5 não é permitido instalar NO MESMO ELETRODUTO um cabo de energia isolado para 1 kV e um cabo de sinal UTP, pois ambos estão na mesma linha elétrica (eletroduto), porém possuem tensões de isolamento diferentes.

Finalmente, embora a ABNT NBR 5410:2004 não proíba a convivência entre cabos soltos sob o piso elevado, isto não significa que a boa prática de engenharia não deva ser utilizada, ou seja, os cabos de energia e de sinal devem ser agrupados conforme sua função e, quando necessário, separados por uma distância a ser determinada em função de aspectos de interferência eletromagnética não abordados na ABNT NBR 5410:2004. Tal distanciamento deve ser calculado caso a caso, não sendo recomendado o estabelecimento de distâncias mínimas genéricas entre cabos de energia e de sinal, pois, sem um cálculo adequado, este afastamento genérico poderia resultar em distâncias maiores ou menores do que as efetivamente adequadas. Em outras palavras, não se recomenda que os cabos sejam "jogados" de qualquer maneira sob o piso elevado, pois isto, além de complicar a operação e manutenção do sistema, pode acarretar problemas de compatibilidade eletromagnética que afetam o funcionamento do sistema de sinal. Pelo contrário, os cabos devem ser cuidadosamente dispostos no espaço, dentro ou não de condutos específicos. A propósito do assunto, a ABNT NBR 5410:2004 traz algumas recomendações em 5.4.3.5 relativas à disposição dos cabos de energia e de sinal em geral (não apenas em espaços de construção, embora também se apliquem a estes locais), a saber:

“5.4.3.5 Além da observância de 6.1.7.1 e 6.1.7.2 e das prescrições pertinentes de 6.4, devem ser adotadas as medidas necessárias para reduzir os efeitos das sobretensões induzidas e das interferências eletromagnéticas em níveis aceitáveis.

NOTA – São exemplos de medidas que contribuem para a redução dos efeitos das sobretensões induzidas e das interferências eletromagnéticas:

a) disposição adequada das fontes potenciais de perturbações em relação aos equipamentos sensíveis;

b) disposição adequada dos equipamentos sensíveis em relação a circuitos e equipamentos com altas correntes, como por exemplo, barramentos de distribuição e elevadores;

c) uso de filtros e/ou dispositivos de proteção contra surtos (DPSs) em circuitos que alimentam equipamentos sensíveis;

d) seleção de dispositivos de proteção com temporização adequada, para evitar desligamentos indesejáveis devidos a transitórios;

e) eqüipotencialização de invólucros metálicos e blindagens;

f) separação adequada, por distanciamento ou blindagem, entre as linhas de energia e as linhas de sinal, bem como seu cruzamento em ângulo reto;

g) separação adequada, por distanciamento ou blindagem, das linhas de energia e de sinal em relação aos condutores de descida do sistema de proteção contra descargas atmosféricas;

h) redução dos laços de indução pela adoção de um trajeto comum para as linhas dos diversos sistemas;

i) utilização de cabos blindados para o tráfego de sinais;

j) as mais curtas conexões de eqüipotencialização possíveis;

k) linhas com condutores separados (por exemplo: condutores isolados ou cabos unipolares) contidas em condutos metálicos aterrados ou equivalentes;

l) evitar o esquema TN-C, conforme disposto em 5.4.3.6;

m) concentrar as entradas e/ou saídas das linhas externas em um mesmo ponto da edificação (ver 6.4.2.1.2.);

n) utilizar enlaces de fibra óptica sem revestimento metálico ou enlaces de comunicação sem fio na interligação de redes de sinal dispostas em áreas com eqüipotencializações separadas, sem interligação.”

8. Compartilhamento do espaço de construção formado sob o Piso Elevado Monolítico Werden entre linhas elétricas (de energia e sinal) e linhas não elétricas

Tratamos nesta parte sobre a possibilidade de instalar cabos de potência (circuitos 127, 220, 380 volts, etc) e cabos de sinal (telefonia, informática, alarme, controle, etc) juntos com sistemas de utilidades não elétricas (ventilação e ar condicionado, água, esgoto, gás, etc) no mesmo espaço de construção formado sob o piso elevado.

Este assunto é abordado na ABNT NBR 5410:2004 no item 6.2.9.4 reproduzido a seguir:

“6.2.9.4.1 Quando as linhas elétricas se situarem nas proximidades de linhas não-elétricas, o afastamento entre as superfícies externas de ambas deve garantir que a intervenção em uma delas não represente risco de danificação à outra.

6.2.9.4.2 As linhas elétricas não devem ser dispostas nas proximidades de canalizações que produzam calor, fumaça ou vapores cujos efeitos podem ser prejudiciais à instalação, a menos que as linhas sejam protegidas contra esses efeitos, como, por exemplo, interpondo-se um anteparo adequado entre a linha elétrica e aquelas canalizações.

6.2.9.4.3 Não se admitem linhas elétricas no interior de dutos de exaustão de fumaça ou de dutos de ventilação.

6.2.9.4.4 Quando a linha elétrica, no todo ou em parte, seguir o mesmo percurso de canalizações que possam gerar condensações (tais como tubulações de água e de vapor), ela não deve ser disposta abaixo dessas canalizações, a menos que sejam tomadas precauções para protegê-la dos efeitos da condensação.” 

No caso particular do item 6.2.9.4.3, ao se usar o termo "dutos", poderia haver eventualmente uma interpretação de que, além dos dutos formados por chapas, o espaço de construção sob o piso elevado, quando utilizado como parte do sistema de ventilação ou ar condicionado, também poderia estar incluso nesta prescrição. 

Na norma americana de instalações elétricas (NEC), há, por exemplo, uma clara distinção no texto entre "dutos" e "plenuns", ficando assim evidente que são coisas distintas. No caso da ABNT NBR 5410:2004, pode ser seguramente assumido que o "espírito" da redação é contemplar UNICAMENTE os dutos em chapas, deixando fora da redação os plenuns (formados pelos espaços de construção), ou seja, o texto de 6.2.9.4.3 aplica-se, com absoluta certeza, apenas aos dutos construídos em chapas, não incluindo plenuns formados por pisos elevados. Na prática, isto significa que as linhas elétricas de energia e de sinal e o sistema de ventilação e ar condicionado (em duto ou em plenum) podem compartilhar o espaço disponível sob o piso elevado.

9. Propagação de incêndio sob os pisos elevados

Tratamos nesta parte sobre as recomendações relativas à prevenção de incêndios decorrentes da presença de linhas elétricas instaladas sob o piso elevado.

Este assunto é abordado na ABNT NBR 5410:2004 no item 6.2.9.6.7 reproduzido a seguir:

“Nos espaços de construção e nas galerias devem ser tomadas precauções adequadas para evitar a propagação de um incêndio”.

A existência de espaços de construção como aqueles formados sob o piso elevado faz com que uma edificação seja classificada como CB2 – Estruturas sujeitas à propagação de incêndio (Tabela 24 – influências externas – ABNT NBR 5410/2004). 

Assim, de acordo com a “Tabela 32 – Características dos componentes da instalação em função das influências externas”, na classificação CB2, os componentes elétricos (e não elétricos) instalados em espaços de construção devem ser constituídos de materiais não propagantes de chama ou devem ser previstas barreiras corta-fogo ou ainda podem ser previstos detectores de incêndio sob o piso elevado. 

Além disso, na “Tabela 34 – Seleção e instalação de linhas elétricas em função das influências externas”, no caso de situações CB2 (sujeitas à propagação de incêndio), as linhas elétricas em particular devem atender ao item 5.2.2.5, o qual reforça que devem ser tomadas precauções para que as instalações elétricas não possam propagar incêndios (por exemplo, efeito chaminé), podendo ser previstos detectores de incêndio que acionem medidas destinadas a bloquear a propagação do incêndio como, por exemplo, o fechamento de registros corta-fogo (“dampers”) em dutos ou galerias.

A ABNT NBR 5410/2004 estabelece em 5.2.2.2.3 que, em áreas comuns, em áreas de circulação e em áreas de concentração de público, em locais BD2, BD3 e BD4 (figura 3), as linhas elétricas no interior de espaços de construção devem atender a uma das seguintes condições:

“a) no caso de linhas constituídas por cabos fixados em paredes ou em tetos, os cabos devem ser não-propagantes de chama, livres de halogênio e com baixa emissão de fumaça e gases tóxicos;

b) no caso de linhas constituídas por condutos abertos, os cabos devem ser não-propagantes de chama, livres de halogênio e com baixa emissão de fumaça e gases tóxicos. Já os condutos, caso não sejam metálicos ou de outro material incombustível, devem ser não-propagantes de chama, livres de halogênio e com baixa emissão de fumaça e gases tóxicos;

c) no caso de linhas em condutos fechados, os condutos que não sejam metálicos ou de outro material incombustível devem ser não-propagantes de chama, livres de halogênios e com baixa emissão de fumaça e gases tóxicos. Na primeira hipótese (condutos metálicos ou de outro material incombustível), podem ser usados condutores e cabos apenas não-propagantes de chama; na segunda, devem ser usados cabos não-propagantes de chama, livres de halogênio e com baixa emissão de fumaça e gases tóxicos.”

Note que o texto menciona algumas “áreas” em “locais BD2, BD3 e BD4”. Ou seja, hospitais, hotéis, teatros, cinemas, escolas, etc, são locais “BDX”, os quais possuem áreas privadas, sem acesso ao grande público (escritório, cozinha, lavanderia, camarins, etc.) e áreas comuns, de circulação e de concentração de público. No primeiro caso valem as regras gerais da ABNT NBR 5410/2004 e, no segundo caso, valem as prescrições específicas anteriores. 
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Figura 3: Reprodução da Tabela 21 da ABNT NBR 5410:2004 – Condições de fuga das pessoas em emergências
10. Aterramento do piso elevado

Tratamos nesta parte sobre as recomendações da norma relativas ao aterramento da estrutura do Piso Elevado Monolítico Werden e seus acessórios. 

O assunto é tratado da seguinte forma na ABNT NBR 5410:2004:

“5.1.3.1.2 A eqüipotencialização suplementar deve incluir todos os elementos condutivos simultaneamente acessíveis, sejam massas de equipamentos fixos, sejam elementos condutivos da edificação ou de suas utilidades, incluindo as armaduras do concreto armado. A essa eqüipotencialização devem ser conectados os condutores de proteção de todos os equipamentos, incluindo os condutores de proteção das tomadas de corrente.”

No caso do Piso Elevado Monolítico Werden, embora o piso em si e sua estrutura sejam fabricados em PVC (material isolante), o que tornaria dispensável qualquer tipo de aterramento deste piso monolítico, existem acessórios (caixas de passagem, caixas de distribuição, caixas de tomada, tampas, grelhas, etc) que possuem partes metálicas (elementos condutivos) de dimensões não desprezíveis que devem ser ligadas, por meio de um condutor de eqüipotencialização suplementar, ao sistema de aterramento local.

As prescrições relativas aos condutores de eqüipotencialização suplementar estão definidas em 6.4.4.1.2 da ABNT NBR 5410:2004, a saber:

“Nas equipotencializações suplementares, a seção mínima do condutor utilizado para essa finalidade deve ser como segue:

a) o condutor destinado a eqüipotencializar duas massas da instalação elétrica deve possuir uma condutância igual ou superior à do condutor PE de menor seção ligado a essas massas;

b) o condutor destinado a eqüipotencializar uma massa da instalação elétrica e um elemento condutivo não pertencente à instalação elétrica deve possuir uma condutância igual ou superior à metade da do condutor de proteção ligado a essa massa; e

c) em qualquer dos casos a) ou b) anteriores o condutor deve satisfazer o disposto em 6.4.3.1.4.”

E o item 6.4.3.1.4 conclui da seguinte forma:

“A seção de qualquer condutor de proteção que não faça parte do mesmo cabo ou não esteja contido no mesmo conduto fechado que os condutores de fase não deve ser inferior a:

a) 2,5 mm2 em cobre / 16 mm2 em alumínio, se for provida proteção contra danos mecânicos;

b) 4 mm2 em cobre / 16 mm2 em alumínio, se não for provida proteção contra danos mecânicos.”

11. Outras considerações da ABNT NBR 5410:2004 relacionadas com a instalação elétrica sob o piso elevado

Tratamos nesta parte sobre outras recomendações da norma que têm relação com a instalação de linhas elétricas sob o piso elevado, a saber:

· “4.1.13 Instalação dos componentes

Toda instalação elétrica requer uma cuidadosa execução, por pessoas qualificadas, de forma a assegurar, entre outros objetivos, que:

– as características dos componentes da instalação, como indicado em 4.1.11, não sejam comprometidas durante sua montagem;

– os componentes da instalação, e os condutores em particular, fiquem adequadamente identificados;

– nas conexões, o contato seja seguro e confiável;

– os componentes sejam instalados preservando-se as condições de resfriamento previstas;

– os componentes da instalação suscetíveis de produzir temperaturas elevadas ou arcos elétricos fiquem dispostos ou abrigados de modo a eliminar o risco de ignição de materiais inflamáveis.”

· “4.1.15 Qualificação profissional

O projeto, a execução, a verificação e a manutenção das instalações elétricas devem ser confiados somente a pessoas qualificadas a conceber e executar os trabalhos em conformidade com esta Norma.”

12. Conclusões

Ao analisarmos a norma brasileira ABNT NBR 5410:2004 – Instalações elétricas de baixa tensão identificamos as seguintes interfaces entre ela e a utilização do Piso Elevado Monolítico Werden:

· Todo o espaço compreendido entre a superfície inferior do Piso Elevado Monolítico Werden e a superfície sobre a qual ele é apoiado deve ser caracterizado, para todos os efeitos de interpretação dos requisitos da ABNT NBR 5410:2004, como sendo um “espaço de construção”. 

· Nos espaços de construção podem ser utilizados condutores isolados e cabos unipolares ou multipolares, conforme os métodos de instalação 21, 22, 23, 24 e 25 da tabela 33 da norma, desde que os condutores ou cabos possam ser instalados ou retirados sem intervenção nos elementos de construção do prédio.

· Os cabos uni e multipolares de potência instalados sob o piso elevado devem atender às seguintes normas: ABNT NBR 7286 (EPR), ABNT NBR 7285 e 7287 (XLPE), ABNT NBR 7288 e 8661 (PVC), ABNT NBR 13248 (livres de fumaça) e ABNT NBR NM 247-3 (condutores isolados com isolação de PVC).

· É permitida a convivência entre cabos de potência (por exemplo, condutores isolados 450/750 V e cabos unipolares e multipolares 0,6/1 kV) com cabos de sinais (por exemplo, UTP) sob o piso elevado, instalados em condutos abertos ou fechados ou mesmo que lançados diretamente sobre a superfície do piso, desde que não compartilhem a mesma linha elétrica.

· Os cabos de energia e de sinal devem ser agrupados conforme sua função e, quando necessário, separados por uma distância a ser determinada em função de aspectos de interferência eletromagnética não abordados na ABNT NBR 5410:2004. Tal distanciamento deve ser calculado caso a caso, não sendo recomendado o estabelecimento de distâncias mínimas genéricas entre cabos de energia e de sinal, pois, sem um cálculo adequado, este afastamento genérico poderia resultar em distâncias maiores ou menores do que as efetivamente adequadas.

· As linhas elétricas de energia e de sinal e o sistema de ventilação e ar condicionado (em duto ou em plenum) podem compartilhar o espaço disponível sob o piso elevado.

· Nos espaços de construção sob o piso elevado devem ser tomadas precauções adequadas para evitar a propagação de um incêndio. Isto inclui o uso de componentes elétricos (e não elétricos) constituídos de materiais não propagantes de chama, devem ser previstas barreiras corta-fogo ou ainda podem ser previstos detectores de incêndio sob o piso elevado. Especial atenção deve ser dada às linhas elétricas sob pisos elevados instalados em determinadas áreas em locais BD2, BD3 e BD4.

· No caso do Piso Elevado Monolítico Werden, embora o piso em si e sua estrutura sejam fabricados em PVC (material isolante), o que tornaria dispensável qualquer tipo de aterramento deste piso monolítico, existem acessórios (caixas de passagem, caixas de distribuição, caixas de tomada, tampas, grelhas, etc) que possuem partes metálicas (elementos condutivos) de dimensões não desprezíveis que devem ser ligadas, por meio de um condutor de eqüipotencialização suplementar, ao sistema de aterramento local.

· O projeto, a execução, a verificação e a manutenção das instalações elétricas executadas sob o piso elevado devem ser confiados somente a pessoas qualificadas a conceber e executar os trabalhos em conformidade com a norma ABNT NBR 5410:2004.

==== xx ====
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